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O PROTHE0. 

T Unto da Elyfia jaz huma ampla gruta, 
Que o-fíaVO Tejo carcomeo lambendo, 

vF No feio dc polida, negra rocha. 
Sobre broncas columnas fe fuftenta 
Recamadas de mil pintadas conchas; 
E do mufgofo te To argênteas linfas 
ReíTumbrão goteando pelas fendas. 

5^)Aqui, onde feftear Prothep coftuma 
Rodeado das Focas fomnolentas, 
Entrão n’um dia ameno, quando Fcbo 
Pelo eftrellado Cinto regyrando 
O ethereo Vellocino viíitava; 
Çhorofas , macilentas, defgrenhadaa 
A candida Lagea, a loura Algida, 
A ligeira Myrtilla, a linda Undelia, 
Licoris, Nelfe, e a boqui-rubra Olminda; 
Todas N nfas das fontes, e ribeiros, 

> Que c’os feus cabedaes o Tejo engrofsao. 
Levao por focios Pampinalbo, e Elonio, 
Ambos mancebos, ambos vigorofos, 
Que houve de hum Fauno a airofa Litnofina. 

Piinge-lhes*n’ahna férvido defejo 
) De o fatídico Velho cónful tarem 
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Sobre a fortuna, que infla á trlfte Lyfia 
Pelo extinto Monarca confternada; 
Se piais benignos fados lhe decretão 
Risonhos dias de alva pedra diíios. 
Ci-Vfá Pyroeis, e Eôo o lolar coche 
Ao mais alto dos Ceos rodado tinhao: 
Quando aífomar ao longe vê Elonio 
O efeamofo rebanho fobre os mares, 
Do vidente Protheo paíloreado. 
» Efcon d amo-nos, dilfe. Logo todos 
Se acolhem aos recantos, e efeondrijos, 
Que aíTombrão a caverna linuofa. 
Não acabavao, eis que abica a' praia 
O bando nadador, parte feítivo 
Abalançando-fe á região não fu a, 
Com todo o húmido corpo fóra d’agua; 
Rompe ao cahir do mar a crefpa face 
Go’efpumanrc marulho, que ergue em torno, 
Parte forvendo as cérulas correntes 

^ Pelas redondas ventas as repuxão , 
Deixando apenas entrever o vate 
Pelos, que formão no ar, cruzados íris. 
Segue-as o Deos, de murmurantes ondas 
Cercado o gãzeo carro, de quem tirão 
Os auri-verdes bipedes cavallos. 

Já defeido do carro demandara 
O marinho Paílor a amena gruta, 

Cfô) Quando fentado em lage alta, e mufgofa, 
Apenas conta as rebanhadas Focas, 
Inclina á dextra a face, e os olhos cerra. 

Niílo feguido das medrofas Ninfas, 
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(3) 
Manfo, e manfo os mancebos fe encaminhao 
Para o dormente Nnmcn. Dc improvifo 
Com válidas prizoes o cingem todo: 
Mas elle, affim que eftreinecendo acorda , 
Não deslembrado das antigas artes, 
N’afpcra pélleerriça hirfutas cerdas, 

3 E feroz Javali olhi-fogofo, 
A fumegante tromba arreganhando, 
Moílra o talhante, adunco navalhado. 
Ora alongando o corpo verdenegro, 
Drago efcamofo dc ptupinea crifta 

■ ■■ ) Vibra entre lilvos a trilulca língua; 
E o collo entumecido, e o peito immundo 
Sobre as pungentes azas no ar librando, 
Fixa no chão o ventre maculofo, 
E em immenfos anneis a cauda enrofea. 
Ora mudado em aguas tranfparentes 
Subtilmente ferpôa, e fagaz tenta 
D’entre os braços dos Faunos deslizar-fe: 
Mas ellcs mais, e mais os nós apertão, 
Nem no difvclo affrotixão, temerofos 
De o verem converter em Leão bravo 
De torva catadura, e crefpas jubas; 
Que abrindo a vafta fanguinofa boca 
Com a garra afiada rafpa a area, 
E com a cola açouta as fulvas ancas: 
Ou tornado em erratica fogueira, 

( Que eftrepitando horridamente em roda, 
Com ponte-agudas linguas lambe os ares. 

Das fuas illusoes cm fim canfado 
Cobrou a fórma humana, entre os clamores 
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(4) 
De femenino bando efpavorido 
O ardilofo Portheo, e irado falia : 
» Que vos conduz com eftas Npfas triftes 
» Ao meu alvergiie, impávidos mancebos? 

Callou-fe, e logo a infoffrida Undelia : 
» Tu, como nós o fabes, Vate illuftre, 
» Nem já mais enganar-te alguém prefuina. 
» Ah ! ceifa de zombar das noífas mágoas, 
» E as entranhas dos fados perferutando 
3> Vê, fe alguma efperança ao longe ráia. 

Dizendo aíTim , co’ as Njnfas companheiras 
Fronteira ao Nume fe fentou na arêa. 
EUe em tanto, fereno hum pouco o vulto, 
Comíigo murmurou, náo fei qual Carmenj 
E de improvifo para o Ceo alçando 
Os verde-mares olhos furiofos, 
Com géíto afogueado, a lingua fólta 
Nos feguintes Oráculos ditoíòs; 

» Enchuga, ó Lyfia, as lagrimas piedofas 
y> Serena o afflifto ròfto, e facudindo 
3> Da augufta frente eífas funéreas cinzas, 
y> Compóe leda , engrinalda os teus cabellos 
» Co’ amarantho iminortal, e frefeas rofas. 
3> O Ceo compadecido de teus males 
3) Pelo Rei, que defeança em paz eterna 
3> Sua angélica Filha eleva ao Throno 
3) Thefouro inexaurível de virtudes. 

» Oh Portuguezes bemaventurados! 
3) A Morte efeonde a fouce inexorável, 
» Com que fera fegou feaes defpojos. 
3) Eis corre envergonhada da façanha , 
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» E bramindo ao covil fe acolhe infame, 
» Baixando os vefgos olhos para a terra. 

» Olhai junto a MARIA a auftera Virgem 
» De roçagante veíte efcarlatina, 
» E de vendados olhos: inflexivel 
» As balanças iguaes fuítem na efquerda, 
» Onde os deli&os, e as virtudes péza. 
» Co’ a dextra empunha a efpada fulminante, 
» Cujo cego explendor foffrer não podem 
» Do embrutecido Vicio os pifcos olhos; 
» Com ella fere o fanguinofo crime, 

> ■}) Mal a fagrada Lei lhe pede o golpe. 
» Salve, aurea Aftrea, vem, ó íufpirada 
y> Salutar primogénita de Jove; 
» Córta com elfe ferro as capciofas. 

Inextricáveis redes, com que a Fraude 
» Se atreve a ufurpar teu nome augufto, 
y> Os Lufos enleando, para ferem 
» Facil preza da pérfida Violência. 

» Rompe, honrado Colono, alegre o feio., 
» Da Mãi commum com o fecundo arado, 

c » Do fruto gozarás de teus fuores. 
» Tu, Cidadão a&ivo, e induftriofo, 
)) Exerce em paz a creadora mente, 

, . » Em inventos fubtis uteis á Patria; 
C / » Os teus difvélos has de v^r croados 

» Com devido louvor, devido prémio. 
e I» 'J» ma is rccêcs, que a mirrada Inveja, 

» Ou que a eftygia Calumnia fanguinofa 
» Dentre os braços da Efpofa te arrebate- 
» Para enterrar-te em lugnbre. mafmorra, 
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M (° .1 c- a-l-uz-do dtal 
íao mais] ateu pezar, d’Africa Remita 

>r Verás o mal-sao clima, em que- refpires 
» O peítilente ar, que exala a njjorte, £ 
» Cercado de fallantes efquelç^os. 

» Eia, ditofos Lufos, lançai d’alma 
•» Eíles temores vãos, voíTa Reinante 
» Suas delicias faz, íeu fixo norte 
» Dobem público, epúblico focego, 
» Dcs que rege do Eítado o arduo leme. 

i 'h'- » Tanto vos jura aquella Ninfa linda, 
» Que á dextra vejo da fevera Aítrea, 
» Chamada dos mortaes aurea Clemência, 
» E dos Deofes gentil Humanidade. 
» Como indulgente, compalfiva, e affavcl 
» C’o mcfmo géíto acolhe o rico, c o pobre! 
)> Já do vaílo regaço fiuuofo, 
)> Em que tomadas tem as aurcas roupas, 
» Mil, e mil bens tirando, que derrama 
» Com mão profufa fobre as triftes gentes: 
» Já adoçando o animo indignado 
» Da Óptima Juftiça; e ainda ás vezes 
» No ar lhe prende a dextra aífuftadora. 
» Mas que Matrona de rifonho vulto, 
)> Croada de oliveira baixa á terra, 
)) Coc a fecunda Amalthea, em rofea nuvem ? 
» Ah como foge, rfiál ao longe a avilta, 
» A Difcordia feroz angui-comada, 

?V » Pefcurfora de Marte truculento! 
» Eilo em pé fe ergue, eis todo debruçado 
» C’o torcido, eítallante açoute infla 
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( 7 ) 
» Sobre as fogófas, remendadas piás, 
» Que a carroça belligera arrebatão, 
» Fumando pelos húmidos pefcoços. 
» Já , já tranfpóe as raias Lufitanas 
» Entre as pállidas nuvens polverofas, 
» Que em torno as rodas férvidas levantao. 
■» Mas que vejo! Eis o efqualido Gradivo 
» Súbito pára os laífos corredores, 
» E para trás volvendo os torvos olhos, 
» Que fe arrazáo de lagrimas raivoíhs , , . /c, //? / 
)) Contempla, ingrata vifta ! as ricas meífes jtnuum < ov> *.( m£c 
y> De aífolaçóes, de morres, de ruinas, 
» Prematuras cahir por terra murchas. 
» Mas deixemo-lo cm vao raivar bramindo. 
» Olhemos fito a fito a Paz divina. 
» Oh Njnfas, acatai a Deoík Augufta. 
» MARIA, carinhofa Mai dos Lu los , 
» A faz defeer da Empyrica morada. 
» Aonde quer que cila volva o almo géílo, 
» Os viçofos vergeis fe defentranhão 
» Em efmaltados pomos faborofos. 
» Entre os colmos de grávidas cfpigas 
» Os brincòes, fardos Zéfiros ficíao. 
» Vede os outeiros verdejar ao longe, 
)> Co’ as cepas acurvadas de áureos cachos. 
» Já nos hêrvofos prados ruminando 
» Fervem rebanhos, pulao armentios , 
» Em quanto á fombra das annoíás leivas, 
» Que novas pompas pelo ar deftoucao, 
» Ou acolhidos nas fagradas giutas, 
» Onde borbulhao fontes cryítallinas, 

» Sen- 
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» Sentados fobre a relva os pegureiros, 
» pr~<j as íingellas ferranas modulando, 
x Ao fom da avena cm verfos alternados 
x Sobem aos Ceos com cândidos louvores 
x Os caros nomes de MARIA, e PEDRO, 
x Seu Efpofo feliz fó digno d’Ella.’ 
x Silencio! Eu ouço na feftiva Aldeã, 
» Em roda dos thuricremos altares, 
x De devotos feftões de intaftas flores, 
» E de pias verbenas adornados, 
x Dos curvados anciões à voz tremente, 
>i E a dos tenros meninos grata aos Numes, 
» Com votos, com ardentes rogativas . 
x Exorar do Motor dos Ceos, e terra 
x Mil bens, mil bênçãos para o Lufo Throno. 

Callourfe aqui Protheofoltao-no ós Faunos. 
Sahe da caverna, e efcondc-fe de hum falto 
No prateado feio de Amfitrite. 
Remoinha fobre clle o falfo argento, 
E em borbotões de efeuma em tomo ferve. 
Partem todos d’alli alvoroçados, 
E nos brancos falgueiros, que fe efpelhão 
Nas fuas manfas aguas, logo as Ninfas 
Os fatidicios verfos entalharão. 

O Bacharel Domingos Maxhniano Torres. 

Acha-fc na loge de JoSo Tlaptlfa Reacende , Mercador de Livros, 
ao Calharia c lambem outra a cjlc AJjumpto. 


